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Rifkin (2000) alerta que: “as grandes mudanças na história, que transformam de 

novo”.



A empregabilidade, conforme Dias (2009), “representaria a contínua preparação 

um outro emprego por meio de sua capacitação”.

De acordo com Minarelli (1995), “durante muitos anos, o emprego por tempo 

ida”.

–

–

forma abstrata, um sonho de parte da população brasileira de “abrir o seu próprio 

negócio”, ou seja, ser um empreendedor. Nesse sentido, Dolabela (2008

empreendedor como “alguém que sonha e busca realizar o seu sonho”. De acordo com 

Felippe (1996), “ser empreendedor significa ser um realizador, que produz novas ideias 

através da congruência entre criatividade e imaginação”. Por isso, para Morae

–

posição na lista dos 15 principais desejos dos brasileiros, perdendo apenas para “viajar 

pelo Brasil” e “comprar a casa própria” (AGÊNCIA SEBRAE, 2024). Além disso, indic



se aos “homens de negócios” (COAN, 2013). Já no fim do século XVIII, o 

trabalho. O discurso a favor do empreendedorismo, a ideia de “ser patrão de si mesmo”, 



–

proposta de “Pedagogia Empreendedora” parte do princípio de que o empreendedor é 

aquele capaz de gerar novos conhecimentos por meio de “saberes” sintetizados nos pilares 

visão ampla do empreendedorismo abre as portas para se falar em “Educação 

Empreendedora” para crianças e adultos, deixando de vincular o espírito empreendedor 



apoiando o que aqui se afirma, conclui que “são as atuais exigências que dimensionam o 

irem além do limite das suas profissões”.



Freire (1998) defende que “a educação é uma forma de intervenção no mundo, 

pela cultura”. 

Landin (1997) define a educação “como prática educativa, processo de ensino

ento”.

Soares em col., (2020) reforçam que “a educação básica e superior tem o 

da sociedade nos tempos presentes”. A Educação Empreendedora surge dessa forma no 

de Dolabela e Filion (2013), “uma das mais poderosas formas de 

fundamental”.



empreendedora. Essa observação não é recente, visto que, conforme Coan (2013), “o 

problemas decorrentes do desemprego que atingiu sobremaneira os jovens”.

empreendedorismo e emprego quando afirma que “o empreendedorismo tem sido 

associada a uma estratégia de geração de empregos”.



Wolf (2004), afirma que “a temática sobre o comportamento empreendedor tem 



Ainda para Dolabela (2003), “todos nascemos empreendedores e deixamos de sê

relações sociais a que somos submetidos”. Por essa razão, o autor esclarece a distinção 

segundo Souza, A. (2006), “o jovem tem aparecido como um dos principais alvos do 

discurso do empreendedorismo”. Tal discurso defende que, para enfrentar os novos 

“filhos da classe trabalhadora dos países periféricos do capitalismo mundial, que estão 

globalização do capital” (SOUZA, 2006).

Lopes e Silva (2020) definem que “com a crescente incorporação do ensino de 

competências empreendedoras nos estudantes”. Dornelas 



Segundo Lopes (2010), “a educação empreendedora já mostrou não ser apenas 

desafios do mundo atual”. Dolabela (2003) apresenta, com o 

–
PRELAC5 que inclui um quinto pilar, o “aprender a empreender” aos quat

“Educação, um tesouro a descobrir. Ao acrescentar o aprender a empreender, 



Farias (2018), “tais características podem vir a ser estimuladas por meio de uma Educação 

Empreendedora”.



Conforme Gomes e Silva (2018), “a educação empreendedora é uma ferramenta 

atuam na educação profissional”. Dolabela e Filion (2013) também percebem essa 
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https://www1.sfiec.org.br/sobre-nos/86865/institucional




conforme Drucker (2008), “a inovação é o instrumento específico do espírito 

r”. Porém, esse público não é o foco deste estudo, como já apresentado, que 
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https://escolasesisenai.sfiec.org.br/




Conforme Silveira (2020), “surgem novas demandas para o sistema escolar, 

advindas das mudanças que ocorrem no mundo do trabalho”, e, adequando

–



educacional “Despertar”, que visa propiciar a esse público o acesso a ferramentas de 



Para que esse “curso” consiga atingir seus objetivos, há um processo de sensibilização 

O “Despertar” apresenta formato de projeto, podendo ser utilizado tanto em 
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De acordo com Sela, Sela e Franzini (2006), a “formação 



motivações e os sonhos”. 





“

”

“

”

(1995), a pesquisa qualitativa não “procura numerar e/ou medir os eventos estudados, 

nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados.” Além disso, segundo a visão 

“

”

“

”

” e indicam que "o estudo descritivo é fundamental 

em um determinado fenômeno”.
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https://www1.sfiec.org.br/fiec-noticias/search/150532/com-pedagogia-inovadora-escolas-sesi-senai-estao-com-matriculas-abertas-veja-como-e-a-selecao-de-estudantes
https://www1.sfiec.org.br/fiec-noticias/search/150532/com-pedagogia-inovadora-escolas-sesi-senai-estao-com-matriculas-abertas-veja-como-e-a-selecao-de-estudantes
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book que apresenta um “passo a passo”, 
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de suas carreiras e vidas. Como reforça Hecke (2011), “empreender pode significar, entre 

dos alunos”.







ituições que adotam a metodologia do projeto “Despertar”. Ademais, é 



deste projeto: “não se trata de uma preparação para o que há de vir em nossas vidas, mas, 

sim, a educação é a nossa vida, propriamente”.
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, Gilda. Maria Souza. “

”, Tese (doutorado), Univ. Fed. St. Catarina, 
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e A. “Admirável mundo do empreendedorismo”: adoção do 
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Econômico e Social Sustentável: um estudo sobre a metodologia “Pedagogia 

Empreendedora” de Fernando Dolabela
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https://constituicao.stf.jus.br/



